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3ª proposta de ACT da Petrobras é rejeitada por unanimidade; categoria vota pela greve a partir de 3/1/18

Nenhum direito a menos! 
Com esta convicção os/as 
trabalhadores/as das bases 
do Sindipetro PA/AM/MA/AP 
rechaçaram a terceira “pro-
posta” apresentada pela dire-
ção da Petrobras.

Entre os pontos que provo-
caram maior repúdio: falta de 
garantia contra demissão cole-
tiva, conforme solicitado pela 
FNP; fim do benefício farmácia 

para aquisição de medicamen-
tos abaixo de R$ 150; reposição 
da inflação pelo INPC (1,71%) ao 
invés do IPCA (2,46%) e obriga-
ção da mudança de auxílio almoço 
para cartão refeição/alimentação.

Infelizmente a “outra fede-
ração”, que enche a boca para 
falar em governo “golpista”, 
voltou a ser o braço sindical 
da direção da empresa e pro-
pôs aceitação da proposta. 

No entanto, em muitas das 
assembleias destes sindicatos 
os trabalhadores se recusa-
ram a aceitar este “acordão” e 
derrotaram mais uma traição.

Nas bases da FNP, a cate-
goria também aprovou a 
greve a partir de 3 de janeiro 
de 2018, pois sabe que 
somente na luta conseguire-
mos manter nossos direitos. 
Até a vitória!

PETROLEIROS/AS RESISTEM À 
RETIRADA DE DIREITOS



GESTÃO 2017/2020: em feve-
reiro, posse da atual direção colegiada, 
confirma o respaldo da base à trajetó-
ria histórica de lutas da entidade.

GREVE GERAL DE 28/4: o 
movimento contra as reformas de 
Temer entrou para história e a catego-
ria petroleira esteve na linha de frente. 
Cerca de 35 milhões de trabalhadores/
as cruzaram os braços.

MARCHA A BRASÍLIA em 
24/5: junto a mais de 100 mil trabalha-
dores, aposentados e jovens, exigimos: 
“Fora Temer e abaixo as reformas que 
tiram direitos”, num dos maiores atos 
da história na capital federal. Houve 
forte repressão e resistência em frente 
ao Congresso Nacional.

CONSELHO PETROS: elege-
mos em junho a chapa Tedesco/Marcos 
André para o Conselho Deliberativo, 
mas não conseguimos impedir a vitó-
ria de candidatos da empresa no 
Conselho Fiscal.

FÓRUNS DELIBERATIVOS 
DA CATEGORIA E DA CSP-
CONLUTAS: no mesmo mês, houve o 
33º Congresso Regional dos Petroleiros 
em Manaus (AM), que elegeu represen-
tantes ao 11º Congresso Nacional da 
FNP, em agosto. Os encontros construí-
ram a pauta do ACT e as lutas contra 
os ataques de Temer/Parente. Em outu-
bro, o 3º Congresso da nossa Central 
Sindical e Popular reafirmou sua inde-
pendência perante as frentes eleitorais.

COMUNICAÇÃO: em setem-
bro, foi publicado o novo projeto grá-
fico e editorial do boletim do sindicato. 
Mudança visou modernizar e padroni-
zar a apresentação visual, além de tra-
zer textos mais concisos sobre as pau-
tas da categoria.

EQUACIONAMENTO DA PETROS: 
em novembro, foi constituído pela 
empresa um grupo de trabalho (GT) 
para discutir alternativas à proposta 
que prevê descontos brutais à ativa 
e aposentados do PPSP (Petros 1). 
A FNP tem entre seus representan-
tes Agnelson Camilo. Além de defen-
der os participantes no GT, o sindicato 
ingressará com ação na justiça.

TERCEIRIZAÇÃO: desmandos 
das empresas ESSE, Perbras, Total, Vip 
Vigilância, EME, PA, e Congelseg exi-
giram forte intervenção do Sindipetro 
durante todo o ano para a garantia dos 
direitos dos/as trabalhadores/as.

RMNR: em outubro, audiên-
cia pública no Tribunal Superior do 
Trabalho, em Brasília, teve como ora-
dores diretores Agnelson e Jonas, 
representando nossa entidade. Ainda 
não houve decisão definitiva da corte.

ACT: de agosto – quando proto-
colamos a nossa proposta – até hoje, 
estamos em luta contra a retirada de 
direitos e a privatização.

2017: SE MUITO VALE O JÁ FEITO, 
MAIS VALE O QUE SERÁ

EDITORIAL

Em 2018, a luta continua

Num tempo de tanta incer-
teza no Brasil e no mundo, 
há apenas uma convicção 
para o próximo ano: a resis-
tência da nossa classe será 
mais necessária que nunca.
Marcada para 19 de feve-

reiro, a votação da Reforma 
da Previdência pode liqui-
dar o direito à aposentado-
ria de grande parte da nossa 
classe. Enquanto isso, man-
tém privilégios dos políti-
cos, juízes e altas patentes 
militares. Resistiremos!
Na Petrobras e nas estatais, 

segue o fantasma da privatiza-
ção que ameaça os empregos, 
retira direitos e entrega patri-
mônio público em “tenebrosas 
transações”. Resistiremos!
Em outubro, “novas elei-

ções” devem trazer as mes-
mas raposas que já cuidaram 
do galinheiro. Também des-
ponta um pseudo salvador 
da pátria, saudosista de um 
passado de triste lembrança 
os/as trabalhadores/as: ar-
rochos salariais; intervenção 
nos sindicatos; prisão, tortu-
ra e morte para quem ousas-
se questionar. Resistiremos!
Como escreveu Neruda, 

“poderão cortar todas as 
flores, mas não deterão a 
primavera”. Feliz 2018!
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